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ANTONIO JOSÉ BARBOSA: o nobre militar que se tornou pioneiro do 
Espiritismo nas Terras Amazônicas 

 

Lenara Barros Muniz de Paula Nunes4 

―Mas ficai certos de que os vossos antepassados não se honram com o culto 

que lhes tributais por orgulho. Em vós não se refletem os méritos de que eles 

gozem, senão na medida dos esforços que empregais por seguir os bons 

exemplos que vos deram. Somente nestas condições lhes é grata e até 

mesmo útil a lembrança que deles guardais‖ (L.E. Q. 206) 

 

1- INTRODUÇÃO 
 

Quando se entra em contato com a história do Movimento Espírita 
Amazonense, constata-se com muita frequência referências ao Major Antonio 
José Barbosa. O mesmo foi sócio fundador da Sociedade de Propaganda 
Spirita, fundada em 24 de Dezembro de 1901 (SOCIEDADE, 1901); esteve 
presente coordenando a primeira reunião intitulada ―reunião preparatória‖ para 
a criação da Federação Espírita Amazonense (FEA) (FEDERAÇÃO, 1904); e é 
quem está envolvido no relato mais antigo que se tem notícias sobre 
fenômenos espíritas no Amazonas, um episódio sobre fenômenos de efeitos 
físicos ocorridos na sua casa, no ano de 1882, na então freguesia de Moura, 
atual cidade de Barcelos/AM (REFORMADOR,1882).  

Sendo assim, buscar conhecer a vida deste nobre pioneiro, bem como a 
sua atuação no Movimento Espírita, torna-se relevante para caminhar na 
reconstrução da história do espiritismo amazonense, e ainda é um gratificante 
impulso motivador para a manutenção de condutas pautadas no bem, junto à 
busca pelo aprimoramento moral e ao Movimento Espírita nestas abençoadas 
Terras. 

O método utilizado foi o da pesquisa documental e bibliográfica 
efetivadas em fontes primárias de informação. Para tanto, foram pesquisados 
jornais disponíveis na Hemeroteca Digital Brasileira, consultas em Bibliotecas 
Públicas do Estado; análise do primeiro Livro de Atas da Federação Espírita 
Amazonense e dos Jornais espíritas ―Mensageiro‖ e ―O Guia‖. Ao longo da 
pesquisa, houve a feliz localização de uma trineta do pesquisado, chamada 
Wania de Castro Baena, residente no Estado do Rio de Janeiro, com quem 
foram realizadas inúmeras entrevistas e consultas informativas, posto que a 
mesma já havia reunido algum material biográfico em função de estar há 
alguns anos trabalhando na construção da árvore genealógica da sua família. 
 
2-DESENVOLVIMENTO 
 

Antonio José Barbosa nasceu em 13 de junho 1843, na Província que 
hoje é o Estado de Alagoas. Foi registrado como Antonio José Barbosa de 
Araújo Pereira e batizado em 14 de junho, na Catedral Nossa Senhora dos 
Prazeres (BAENA, 2017), crescendo em ambiente católico (ANAES, 1983). 
Seus pais eram José Barboza de Araújo Pereira e Joana Rita Barboza de 
Araújo. (BAENA,2017). 
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Chegou ao Amazonas no ano de 1879, quando transferido pelo exército, 
e recolheu-se ao destacamento de Moura como 2º tenente (PASTA). 
Desencarnou em Manaus, em Maio de 1916, tendo sido sepultado no 
Cemitério de São João Batista (NO CEMITÉRIO, 1916). 
 
2.1 SUA FAMÍLIA 
 

Seu pai era um respeitado Major da Guarda Nacional em Maceió, mestre 
capela, professor de piano e compositor. Figurou junto a oito participantes do 
concurso de músicas para a letra do Hino de Alagoas, em 1.º de abril de 1894. 
Foi membro da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Martírios, onde ocupou o 
cargo de ―Mordomo‖ (BAENA, 2017).  
 Antônio José Barbosa era casado com Gervásia Dias Barbosa, que fazia 
aniversário no dia 10 de julho (BAENA, 2017; O SR. MAJOR, 1904) e pai de: 
 

 Pedro de Alcântara Dias Barbosa (BAENA, 2017), Professor e militar, 
casou-se com Victoria Barbosa de Oliveira, tendo como filhos: Nila de 
Oliveira Barbosa, nascida em 1892 (BAENA, 2017; RELATORIO, 1901); 
Theonila de Oliveira Barbosa, nascida em 1894 (BAENA, 2017; 
RELATORIO, 1901); Hilda de Oliveira Barbosa, nascida em 1896 
(RELATORIO, 1901; A MANAOS, 1912); Eglantina de Oliveira Barbosa 
(DO VAPOR 1902); Demosthenes de Oliveira Barbosa (DO VAPOR, 
1902) e Closette de Oliveira Barbosa.(A MANAOS, 1912). Desencarnou 
em 18 de novembro de 1902, vítima de beribéri, na povoação de 
Carvoeiro, onde exercia o magistério (PELOS, 1902). Em 1912 quando o 
primogênito de Antonio José Barbosa já estava desencarnado, sua viúva 
residia na então ―Av. Ayrão, n.º 21, Bairro do Mocó‖, atualmente Av. 
Waldemar Pedrosa (A MANAOS, 1912). Theonila de Oliveira Barbosa 
tornou-se pianista (ESPONSAES,1911) e fez apresentações em festas 
da sociedade (BAENA, 2017). Contraiu matrimônio, no palácio da 
justiça, com o oficial da marinha mercante, o Sr. Cyrillo Mendes da Silva, 
em 11 de maio de 1912 (ESPONSAES, 1912). Tiveram uma filha: 
Zoraide Barbosa da Silva (BAENA,2017). 

 

 Laura Dias Barbosa (BAENA, 2017) Casou-se em Manaus com o 
funcionário público maranhense, Antônio Pires de Oliveira, passando a 
se chamar Laura Barbosa de Oliveira. Tornaram-se pais de: Erotides 
Barbosa de Oliveira (CASAMENTO,1912); Otaviano Barbosa de 
Oliveira; Tábita Barbosa de Oliveira e Doralice Barbosa de Oliveira 
(BAENA, 2017). 
 Dois anos após o nascimento da caçula Doralice, Antônio Pires de 
Oliveira veio a óbito, vítima de impaludismo. Foi sepultado no Cemitério 
São João Baptista, em 10 de abril de 1910 (BAENA, 2017). Mais tarde, 
Laura conheceu o alferes reformado da Guarda Nacional, Aureliano 
Costa e se uniu a ele. Vivenciando dificuldades existentes em Manaus, 
migraram para o Rio de Janeiro, no bairro de Jacarepaguá. Laura levou 
três de seus filhos, deixando Doralice, a caçula, aos cuidados da tia 
Angelina e de Octaviano Barbosa de Araújo Pereira (irmão do Major que 
trabalhava na alfândega e que passou a cuidar das sobrinhas) (BAENA, 
2017), e que também aparece como Sócio da Assistência aos 
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Necessitados da FEA em 1915 (FEDERAÇÃO,1915a). Doralice teve a 
mesma educação que a tia e a mãe tiveram: aulas de piano, idas ao 
Teatro Amazonas, escola, gosto pela leitura, costura, bordados, etc. 
(BAENA, 2017). Já adulta, sabendo das dificuldades financeiras da mãe 
e das irmãs no Rio de Janeiro, decidiu migrar também e se juntar à 
família. Casou-se com Orlando da Rocha Castro, funcionário público e 
teve seis filhos: Waldemar da Rocha Castro; Therezinha Barbosa de 
Castro (desencarnados); Carlese Barbosa de Castro (mãe de Wania 
Castro Baena, colaboradora deste Artigo); Orlando da Rocha Castro; 
Luiz Barbosa de Castro e Iára Barbosa de Castro (BAENA, 2017). 
 

 Angelina Dias Barbosa Fazia aniversário no dia 10 de junho (BAENA, 
2017; A RESIDENCIA, 1906, FAZEM, 1906a). Foi secretária da Liga 
Protetora da Pobreza, na administração do ano de 1911 (CONVITE, 
1911) 
 

 Antônio José Barbosa Filho (BAENA, 2017) Nascido em 1890 
(RELATÓRIO, 1901), estudou na Escola Mixta, localizada à Praça 
General Osório (MATRICULA, 1902), foi Militar da Marinha Mercante 
Nacional (BAENA, 2017), e desencarnou aos 21 anos por suicídio. 
(DESVAIRADO, 1911). 
 

 Galante Barbosa (A MENINA, 1907). Aniversariava no dia 10 de 
novembro após o casamento passou a chamar-se Galante Barbosa 
Salles de Aguiar (ANNIVERSARIOS, 1917; 1924). 
 
Amante da música e das artes, herdados de seu pai, exigia que as suas 

filhas estudassem piano e era comum frequentarem o Teatro Amazonas 
(BAENA, 2017). As filhas eram atuantes com o assistencialismo promovido 
pela ―Liga Protetora da Pobreza‖, tendo sido Angelina 2ª secretária desta Liga. 
Lá arrecadavam donativos e distribuíam em datas de feriados santos. Nas 
manhãs de 25 de dezembro, às 7 horas, no Conservatório de Música, situado à 
Praça dos Remédios, eram feitas as distribuições (BAENA, 2017; LIGA, 1913). 
No ano letivo de 1901, seus filhos menores e as filhas de seu primogênito 
Pedro de Alcântara Dias Barbosa eram alunos da ―Escola Pública Mixta‖, 
situada à Praça General Osório (RELATÓRIO, 1901). 

Pelas pesquisas realizadas, descobriu-se que a família possuiu três 
endereços residenciais em Manaus, sendo o primeiro a Rua São Vicente 
(ANTONIO,1881); e o segundo na Estrada Dr. Moreira, nº 210 (DESVAIRADO, 
1911) e posteriormente na Avenida Ayrão, n. 210, no então Bairro do Mocó, 
atualmente Av. Waldemar Pedrosa (A MANAOS, 1912).  

 
2.2- SUA HISTÓRIA NO EXÉRCITO BRASILEIRO 
 

Em 22 de fevereiro de 1864, foi assentado praça e jurou bandeira. Ficou 
agregado no ensino de recruta. Passou a recruta no dia 20 de junho do mesmo 
ano e no ano seguinte, 1865, no dia 14 de junho, passou a pertencer à 
companhia de alunos, por ter sido matriculado na escola preparatória, por 
ocasião do embarque em ―Castanhão‖, em 4 de junho, quando ficou em 
diligência no Ceará. Foi declarado aprovado no exame prático da arma de 
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infantaria, em 17 de setembro de 1867, nos termos do decreto aprovado a 31 
de março de 1851 (PASTA). 

Em 1868, participou da Guerra do Paraguai e tornou-se ajudante do 
general nº 858. Marchou como o guia, com o Batalhão Humaitá, no dia 6 de 
julho do mesmo ano, e em janeiro de 1869, já com a patente de 1º sargento, 
marchou três dias e acampou em São Lourenço, no Paraguai. No 4º dia, 
acampou na Capital Assunção, até o 5º dia. Passou para o 8º batalhão de 
infantaria no dia 6 de janeiro, do mesmo ano, onde efetivou-se em 25 de 
fevereiro. Em 04 de Agosto, do mesmo ano, destacou-se para a Fortaleza de 
Santa Cruz, já em Niterói, no Estado do Rio de Janeiro (PASTA), o que sugere 
o encerramento da sua participação na Guerra. 

No ano de 1870 foi transferido para o 2º Regimento Provisório de 
Artilharia a Cavalo, como 2º tenente em comissão do 1º Batalhão de Artilharia a 
Pé. Já no ano de 1871, serviu em Fortaleza de Santa Cruz, passando ao posto 
de Tenente, por meio do decreto de 27 de setembro daquele ano, nos termos 
do artigo 3º. da Lei 1843, de 6 de junho de 1870 (PASTA).  

Em 1878, passou a se chamar ANTÔNIO JOSÉ BARBOZA, e em 1879 
recolheu-se ao destacamento do Moura, como 2º Tenente (PASTA). 

No dia 12 de setembro de 1895, foi-lhe passada a patente de capitão 
honorário do exército, pelo Decreto de seis de novembro de 1894, em 
decorrência dos serviços prestados à nação brasileira, por ocasião da Guerra 
do Paraguai; e em 12 de dezembro do mesmo ano, foi-lhe concedido o posto 
de MAJOR HONORÁRIO, pelo mesmo serviço.   
 
2.3 ATUAÇÃO NO AMAZONAS E EM MANAUS 
 
2.3.1 Vida Social 
 Constatou-se que no ano de 1879, já exercia o direito do voto 
(EDITAES, 1879) e que em 1891 era eleitor regularizado pelo município de 
Tabatinga (AM) (ELEIÇÃO,1891), o que sugere uma posição de certo destaque 
social, já que nesse período só votavam pessoas de posses. Tal análise, 
também é reforçada pela sua participação em Tribunal do Jury (TRIBUNAL, 
1913). Ademais, também é corriqueiro verificar manifestações em diferentes 
jornais nos dias do seu aniversário, ao longo de diversos anos e nos dias 
natalícios de seus filhos e esposa, bem como registros de outros eventos, 
envolvendo sua família (SALAS, 1910; O Sr. MAJOR, 1904; 
CASAMENTO,1916). 
 Também foi encontrada uma nota onde o mesmo houvera lecionado 
como professor em uma Escola Masculina, cuja sede ficava em São Joaquim, 
no ano de 1902, ano em que também foi exonerado (RELATÓRIO, 1902). 
 No ano de 1912 o mesmo participou de reunião da Associação 
Theosophica Amazonense ―Centro de Estudos Psychicos‖, onde se inscreveu 
como sócio fundador, ao lado de Claudio de Resende do Rego Monteiro, 
pessoa próxima de muitos pioneiros espíritas; Manuel dos Santos Castro, 
(pioneiro do Espiritismo amazonense) e Joaquim Francelino de Araújo, outro 
pioneiro já biografado, no IV Simpósio FAK, por Isis Martins (O 
THEOSOPHISMO, 1912). Vale ressaltar que foi localizado um registro de 1918, 
nas Atas da FEA, onde o presidente do referido Centro pedia que este 
funcionasse na sede da federativa, o que foi negado. Posteriormente, aparece 
nota onde o mesmo Presidente, que não foi identificado, pede autorização para 
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retirar uma estante de livros pertencentes ao Centro, tendo em vista que 
haviam mudado a sede para a Rua Luiz Antony, n. 63 (FEDERAÇÃO, 1918). 
             Em 1913 foi encontrado um registro do mesmo, participando da ―Liga 
Protectora da Pobreza‖, fazendo doações, o que indica o seu envolvimento 
com ações caridosas (LIGA, 1913).  
 
 
 
2.3.2- Atuação Militar no Amazonas 

Como já descrito, veio transferido para o Amazonas em 1879, passando 
a residir em Moura, provavelmente em janeiro deste mesmo ano, quando já 
estava casado com D. Gervásia Barbosa e tinha os filhos Pedro e Laura (O 
RIO BRANCO, 1879). Já em Moura, no mês de fevereiro, foi nomeado pelo 
Barão de Maracajú, então Presidente da Província, como ―membro da 
commissão de colonisaçao de Moura‖ (PORTARIA, 1879), onde fazia parte de 
um ―destacamento militar para garantir a villa das aggressões dos índios 
Jauaperys, que têm trasido sempre em sobressalto os habitantes desse 
povoado‖ (RELATORIO, 1878, p. 30). O Barão de Maracajú ressaltou as suas 
qualidades de militar, descrevendo que tal destacamento era ―comandando 
pelo prestimoso e inteligente 2º tenente do 3º Batalhão de artilharia a pé, 
composto de praças da ala esquerda do 11.º Batalhão de infantaria‖ 
(RELATORIO, 1878, p. 30). 

 Nos idos de 1880 foi nomeado para Villa Bella da Imperatriz nos 
seguintes termos:  

 
―2º Tenente de artilharia Antonio José Barbosa que achei conveniente 
mandar para aquella localidade, onde a policia está acephala e o 
serviço publico reclamava a presença de uma autoridade policial que 

reunisse a actividade a intelligencia e a probidade‖ (EXPOSIÇÃO, 

1880).  

 
Também atuou como 2º tenente do 3º Batalhão de Artilharia a pé no 

comando da fronteira do Cucuhy (AO COMANDANTE, 1886) e em Manaus, foi 
tenente adjunto do Estado Maior, no ano de 1908 (OS 2º TENENTES,1908); 
Major Honorário na Intendência Militar do 1º Distrito, no mesmo ano (AS 
PROPOSTAS, 1908); 2º tenente na Intendência da 1º Região de Inspeção 
Permanente em Manaus em 1909 (ACEITOS, 1909); 2º tenente no Quartel 
General em Manaus, ainda em 1909 (QUARTEL,1909) e Major Honorário do 
Exército do Quartel General e Intendência da Região também no mesmo ano 
(O MAJOR, 1909). 
 
2.3.3- Atuação na Polícia 

Foi delegado em Itacoatiara no ano de 1880 (PARTE OFICIAL, 1880); 
subprefeito e chefe da segurança na cidade de Manaus pelo menos no período 
de 1899 a 1904, no 3º, no 5º e no 10º Distrito da Capital (CIDADÃO, 1899; O 
DIA, 1900; O SR MAJOR, 1904; RELATÓRIOS, 1904).  

Fato digno de nota foi um caso ocorrido em 1898, onde o mesmo ―era 
sub-prefeito de serviço‖ na ―chefatura da segurança da capital‖, e o caso que 
foi levado para sua resolução foi desvendado, sem sua intervenção, em função 
das manifestações mediúnicas ostensivas de uma criança (CRIANÇA, 1898).   
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2.3.4 Como Político: 

No ano de 1890, o Partido Republicano Democrático ofereceu-lhe um 

baile na cidade de São Paulo de Olivença (AM), mas não se encontrou demais 

indicativos para afirmar que o mesmo fora membro de tal entidade política 

(BAILE, 1890). Por outro lado, verificou-se que o mesmo foi membro do Partido 

Liberal, o partido dos maniveiros, em 1882 (DEPUTADOS,1882), onde também 

atuou como 2º secretário em 1885, época em que o Partido Liberal tinha como 

presidente Guilherme José Moreira, Joaquim José Paes da Silva Sarmento, 

como vice-presidente, e Francisco Ferreira de Lima Bacury como diretor 

(EDITAES, 1885). 

Eleito para a Assembleia Provincial do Amazonas, na legislatura de 

1882-1883, assumindo o cargo de deputado provincial, como representante do 

eleitorado liberal de Itacoatiara. Exerceu seu cargo inicialmente sob a 

presidência de João Cunha Correa, sendo Bento Aranha o vice-presidente e 

Severo José de Moraes e Herculano Ferreira Penna de Azevedo, os 

secretários, e depois sob a presidência de Aprígio Martins de Menezes.  

Integrou as Comissões de Poderes e Infrações Constitucionais e das 

Leis, uma das mais importantes daquela Casa Legislativa, e a de Força Policial 

(SESSAO, 1882). Também apresentou importantes projetos como o da criação 

da primeira empresa funerária na cidade de Manaus (SESSAO,1882a). 

Uma curiosidade é que no primeiro ano de seu mandato como deputado, 

o mesmo dividia a tribuna com o também deputado padre José Henriques Felix 

da Cruz Dacia que, anos antes, havia sido preso por Barbosa, quando no 

exercício da sua função de delegado em Itacoatiara. Segundo a notícia 

publicada no jornal ―Comercio do Amazonas‖, do dia 04 de Setembro de 1880, 

a prisão foi efetuada em função do referido padre ―estar um pouco alcoolizado 

e nesse estado desrespeitar as autoridades com palavras insultuosas e até 

ofensivas a moral e aos bons costumes‖. O fato é que analisando 

cuidadosamente as sessões da Assembleia Provincial, percebe-se claramente 

a mágoa e a relação pouco fraterna do deputado Padre Dacia para com o 

biografado deste artigo. Todavia, nessas manifestações verbais, pode ser 

constatado, entre outros aspectos, indicativos seguros que denotam a nobreza 

de caráter de Barbosa, bem como a constância nos seus atos em fazer aquilo 

que considerava ser o adequado no seu cargo. ―O meu fim não é aqui 

satisfazer odiosidades pessoaes, mas prestar alguns serviços à causa pública 

na altura dos meus fracos recursos intellectuais‖ (SESSAO, 1882b, p 34). 

Durante sessão na Assembleia, no dia 13 de abril de 1882, ele se 

apresenta ―abolicionista decidido‖ (SESSAO, 1882e), o que sugere de forma 

explícita que a valorização da fraternidade fazia parte da sua conduta. 

No seu mandato, apresentou diversas propostas como, por exemplo: 

projeto para a reforma das igrejas nas povoações de Moureira e Castanheira 

(SESSAO, 1882c) e projeto visando favorecer meios para a iluminação pública 

de Itacoatiara (SESSÃO, 1882d). No ano de 1883, apresentou um projeto 

concedendo auxílio à construção da Igreja de São Sebastião, que a época já 

estava avançada e ficava sob a responsabilidade do Frei Jesusaldo Macheti 

(SESSAO, 1883a), bem como um projeto votando ―60 contos de reis‖ para 
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favorecer a construção da Biblioteca Pública do Estado do Amazonas 

(SESSAO, 1883b). 

No período legislativo seguinte, 1884-1885, foi eleito 2º secretário da 

Mesa Diretora da Assembleia, sob a presidência de Emílio José Moreira. 

Em janeiro de 1909, Barbosa participa como fiscal em eleição do Partido 

Revisionista, ao lado do famoso médico Adriano Jorge e de dois pioneiros do 

Espiritismo: José Estevam de Araújo e de Felix Luiz de Paula, este último  terá 

a sua biografia apresentada por Isis Martins, neste V Simpósio FAK. Nesta 

época, estavam à frente do Diretório da referida entidade política: Joaquim 

Sarmento e Heliodoro Balbi (COLUMNA, 1909). Aqui, vale ressaltar que três 

anos antes, o partido tinha seu diretório composto por Balbi, ao lado de outros 

confrades, dentre eles Carlos Theodoro Gonçalves, o segundo presidente da 

Federação Espírita Amazonense, biografado por Joselita Nobre, no IV 

Simpósio FAK (PARTIDO, 1906). 

2.4 ATUAÇÃO NO MOVIMENTO ESPÍRITA 

 O nobre pioneiro do Espiritismo nestas terras foi quem coordenou a 

primeira Reunião Preparatória para a fundação da Federação Espírita do 

Amazonas (FEA), no dia 1º de janeiro de 1904, o que sugere que seu 

envolvimento com a Doutrina Espírita era bem anterior a este momento, visto 

tratar-se de ―reunião de todos os crentes espíritas existentes nesta capital‖ 

(FEDERAÇÃO, 1904a). 

Além disso, Barbosa foi sócio fundador da Sociedade de Propaganda 

Spirita (ESTATUTOS, 1901) e eleito para suplente na diretoria desta 

Sociedade, no ano de 1901 (NO DIA, 1901). O que corrobora com a inferência 

de que o mesmo já despontava com atuação destacada e certa liderança nas 

lides espíritas.  

O ano exato para seu envolvimento com a Doutrina parece ter sido o de 

1884, quando do seu relato publicado na Revista Espírita ―Reformador‖, do 

mesmo ano, no Rio de Janeiro, que trazida na íntegra como anexo deste artigo 

(ANEXO 1), descreve fenômenos de efeitos físicos ocorridos nos anos de 1882 

e 1884 com ele e sua família, composta, à época, de esposa e quatro filhos 

menores, na sua casa, na então Freguesia de Moura, província do Amazonas, 

que atualmente é a cidade de Barcelos (AM).  

Até o ano de 1882, Barbosa se declarava católico (SESSAO, 1882), 

tanto que no seu relato pode ser observado que rezava missas e pedia auxílio 

aos Bispos para tentar resolver o ―facto extraordinário e mysterioso‖ 

(REFORMADOR, 1884, p 4) que ocorria em sua casa. Ademais, descreve que 

―nunca fui spirita e nem sequer li tratado algum sobre tão trancendente 

assumpto‖ (REFORMADOR,1884 p.4) e 

 

[...] incrédulo como muita gente, afinal, depois de muito investigar, de 

ter esgotado todos os meios possiveis para descortinar a verdade, fui 

obrigado á curvar respeitosamente a cabeça e entregar-me á crença 

do que quer que fosse de superior á matéria, que em plena luz 

meridiana, dava provas inconcussas de sua existência 
(REFORMADOR,1884 p 4). 
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No mesmo relato, o mesmo descreve o acontecimento que determinou 

sua crença num ser invisível: 

[...] Um dia que se jogava um objecto de um filho meu, apanhei-o, me 

dirigi a um quartinho, o depositei sobre um banco e disse: leve isto, 

porém, atire-o; e fiquei alli de sentinella. A um relancear de olhos, 

desappareceu: e assim por três vezes, sendo os objetos differentes e 

jogados em presença de todos de casa e alguns curiosos. E não 

pude chegar á um resultado, devido aos meus, que me pediam, que 

não continuasse, porque poderia enlouquecer. Desse dia em diante, 

foi que principiei a crer firmemente na existência de um ser invisivel e 

superior (REFORMADOR,1884 p 4). 

Não tendo conhecimento das decisões tomadas pelo mesmo após essa 

declaração, não se pode afirmar como, onde e com quem teriam sido seus 

primeiros contatos com a Doutrina Espírita, bem como quais foram as suas 

primeiras atividades espíritas. Todavia, existe uma forte impressão de que o 

fato se deu ao lado de Bernardo Rodrigues D‘Almeida, outro pioneiro já 

biografado nos Simpósios FAK, haja vista que Barbosa em diversas ―Reuniões 

Comemorativas‖ alusivas à desencarnação de Almeida, realizadas na 

Federação Amazonense, discursava como se tivesse o conhecido de perto. 

Outra inferência também realizada, é que possivelmente uma das suas 

primeiras atuações tenha sido no Grupo Caridade e Indulgência, que o mesmo 

presidia na data da fundação da FEA, em 21 de fevereiro de 1904 

(FEDERAÇÃO,1904c) e do qual infelizmente não foram localizados outros 

registros. 

 Fato comprovado pelas atas históricas da FEA é que Barbosa presidiu 

as Reuniões Preparatórias para a fundação da Federativa Amazonense, 

fazendo parte da primeira comissão responsável pela criação dos seus 

Estatutos, ao lado de Emiliano Olympio de Carvalho Rebello, Joaquim 

Francelino de Araújo, Antonio Ulysses de Lucena Cascaes e Antonio Lucullo de 

Sousa e Silva. Todavia, ―em vista de grande numero de emmendas 

appresentadas‖ em reunião seguinte, outra comissão foi escolhida para 

finalizá-lo, sendo então votados e eleitos para a referida tarefa Leonardo 

Malcher; João Antonio da Silva e Antonio Lucullo de Sousa  e Silva 

(FEDERAÇÃO,1904b). 

Pela leitura da supracitada Ata, constatam-se outros detalhes que 

patenteiam que a sua presença e atuação na FEA foi profícua e constante, 

como pode se ver ao longo dos anos. 

No ano de 1904, Barbosa fez parte da comissão encarregada para a 

construção da sede da Federação, no terreno doado por Leonardo Malcher, 

ocasião em que foi apresentado por Malcher o orçamento feito pelo empreiteiro 

Manoel Gomes Ramos para construção do edifício ―Templo da Verdade‖ 

(FEDERAÇÃO, 1904d). Também integrou a primeira ―Comissão Consultiva‖ da 

FEA, ao lado de Antonio Lucullo de Sousa e Silva e Manoel dos Santos Castro, 

sendo os suplentes Antonio Ulysses de Lucena Cascaes e Pedro Paulo das 

Neves Vieira (FEDERAÇÃO, 1904e). Esta comissão, de acordo com o 1º 

Estatuto da Federativa, tinha como objetivo:  
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1- estudar a as obras fundamentaes do espiritismo para, de acordo 

com as mesmas, resolver qualquer duvida suscitada entre os 

presidentes de grupo de qualquer crente. 2- Visitar trimestralmente, 

ou quando julgar conveniente os trabalhos de cada grupo federado; 

3-Visitar os grupos que pretenderem se federar e dar parecer a 

respeito (FEDERAÇÃO, 1904c). 

 

Tal comissão deveria ser eleita anualmente, cabendo a reeleição. Uma 

de suas atuações registrada em ata foi um parecer acerca de irregularidades 

encontradas em dois grupos espíritas, sendo uma delas ―a falta de investigação 

quanto à identidade dos espíritos e exame nas suas comunicaçoes‖ 

(FEDERAÇÃO 1904g). 

Ainda no mesmo ano, palestrou no dia da inauguração do Templo da 

Verdade, e realizou diversas conferências, sendo orador oficial nas ―Reuniões 

Comemorativas‖ da FEA (FEDERAÇÃO, 1904f). 

No ano de 1905, também foi o orador oficial nas ―Reuniões 

Comemorativas‖ e propôs que a reuniões de propaganda que, até então 

aconteciam pela manhã, passassem a ser realizadas às 19h00 (FEDERAÇAO, 

1905a). No mês de março do mesmo ano, foi indicado pelo então presidente da 

FEA, João Antonio da Silva, para presidir as Sessões de Propaganda. Também 

fez parte da comissão que criou um Regimento Interno para a Federação, 

atuando ao lado de Marcolino Rodrigues e Antonio Lucullo (FEDERAÇÃO, 

1905b). 

Nos anos de 1906 e 1907, fez parte da ―Comissão de Contas‖ da FEA, 

ao lado de Gonçalo Rodrigues Souto e Jovita Olympio de Carvalho Rebello; 

(FEDERAÇÃO, 1906; 1907), ano em que também fez conferências nas 

―Reuniões Comemorativas‖. 

 Em 1908 permaneceu na ―Comissão de Contas‖, ao lado dos mesmos 

confrades do ano anterior, e em 06 de setembro de 1908 solicita o Templo da 

Verdade para realizar reuniões mediúnicas (FEDERAÇÃO, 1908a; 1908b). 

No ano seguinte, 1909, não exerceu nenhum cargo, mas permaneceu 

participativo nas reuniões, sempre se posicionando adequadamente e 

versadamente sobre a Doutrina Espírita. 

Foi eleito vice-presidente da FEA, em 1910, ao lado de João Antonio da 

Silva como Presidente, quando assumiu interinamente a presidência em função 

de viagem de João Antonio da Silva, no período de 31 de março até 02 de 

outubro (FEDERAÇÃO, 1910a; 1910b; 1910c). 

Assumiu novamente a ―Comissão de Contas‖, no ano de 1911, ao lado 

de Jovita Rebello e Rogério Teixeira (FEDERAÇÃO, 1911), onde permaneceu 

em 1912, mas desta vez ao lado de José Ferreira da Silva e Manoel dos 

Santos Castro (PARA, 1912; FEDERAÇÃO, 1912), ano que se destacou 

novamente fazendo conferências sobre a Doutrina Espírita. 

No ano de 1913, deu continuidade na mesma comissão, ao lado de 

Bento José de Lima e Joaquim Ferreira da Silva (FEDERAÇÃO, 1913). 

  O último registro de sua profícua atuação na FEA foi localizado no ano 

de 1914, quando foi eleito Orador Oficial (FEDERAÇÃO, 1914). Em 1915, 

estava doente e parece não ter participado das reuniões. O então presidente 
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Carlos Theodoro Gonçalves nomeia uma comissão composta por José Gerson 

Brandão e Nilo do Amazonas Barroso Baptista para irem visitá-lo em nome da 

Federação, após a visita, relataram ―encontrando o referido irmão com allivio 

em seus sofrimentos‖ (FEDERAÇÃO, 1915b; 1915c). 

Em 1916, ano da sua desencarnação, não foi encontrado nenhum 

registro do seu nome nas poucas Atas existentes no Livro 1 de atas da FEA. 

Foi localizado um registro do seu sobrinho, pedindo à Delegacia Fiscal o 

pagamento do funeral do tio (OCTAVIANO, 1916). 

Além dos registros de sua atuação na FEA, também foram encontrados 

dois artigos de cunho espírita escritos nos jornais de circulação da capital; um 

no Jornal do Commercio, do dia 21 maio 1907, que descreve o caso de uma 

paraibana que foi queimada na época da inquisição. Barbosa faz o relato para 

ser um registro homenageando essa anônima, que foi exemplo vivo de 

coragem e abnegação. E outro, intitulado ―Fenomeno Celeste‖, no Correio do 

Norte, no ano de 1911, onde o mesmo avista a superposição de duas grandes 

estrellas de duplo brilho, que passam pelo meridiano do Amazonas‖ (DO 

ALEM, 1911 p 2). 

Outro registro importante do seu envolvimento com a Doutrina Espírita foi o 

da sua atuação em um grupo chamado ―Fé e Resignação‖. Esse grupo parece 

ter sido fundado por Barbosa, pois no ano de 1907 ele apresenta à FEA o 

pedido de que o seu Grupo passe a ser federado (FEDERAÇAO 1907b).  

 

2.5 DESENCARNAÇÃO 

 Os únicos registros da sua desencarnação foram encontrados em 

Jornais da sua época. No Jornal do Comercio, de 8 de Maio de 1916, lê-se 

notícia informando que seu sepultamento ocorreu no dia anterior, no Cemitério 

São João Batista. Em novembro do mesmo ano, encontra-se a descrição dos 

enfeites da sepultura de Antonio José Barbosa no dia dos finados 

(ABUNDANCIA, 1916). No ano de 1917, foi achada uma nota no jornal A 

Capital, onde Angelina e Laura pedem ao Ministério da Guerra, na qualidade 

de filhas e únicas herdeiras sobreviventes, uma certa quantia que este havia 

deixado de receber quando em exercício de sua função (PELA, 1917). 

 

CONCLUSÃO 

O Major Antonio José Barbosa ou Barboza, como em alguns registros 

encontrados, até então desconhecido para muitos de nós do Movimento 

Espírita, passa agora a ser reconhecido nesta sua encarnação nas plagas 

amazônicas descrita neste artigo.  

Militar, atuante na polícia, político, por certo representou figura 

importante de autoridade. Pareceu exercer com empenho e dedicação o papel 

que lhe coube nestes cargos, demonstrando que o seu objetivo era cumprir o 

esperado e o correto para aquela posição, até que ―chamado‖ pelos espíritos 

que agitaram sua casa, foi obrigado a curvar-se a um novo modelo de 
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proceder, pautado, sobretudo na aquisição de conhecimentos sublimes e 

edificantes. 

 Analisando sua atuação no Movimento Espírita, fica notório seu amplo 

conhecimento doutrinário e a honestidade com que os colocava em prática. 

Suas conferências, ainda que analisadas através de descrições muito sucintas 

nas Atas da FEA, indicam que o estudo era um companheiro constante do 

nobre confrade. Enquanto tantos outros utilizavam o recurso da escrita para o 

discurso, o mesmo doutrinava apenas com a sua memória e por certo muito se 

preparava para as referidas ocasiões, sempre falando da Doutrina com 

linguagem clara, precisa e aprofundada. 

Por certo, viveu as provações inerentes às reencarnações na Terra, mas 

seu contato com a Doutrina Consoladora deve ter sido refrigério para sua alma, 

caso contrário não seria a constância uma das suas marcas impressas na sua 

contribuição ao Movimento Espírita do Amazonas. Portanto, a ti, Antonio José 

Barbosa, ficam registradas à gratidão da autora pelo muito que fizestes. 

 

O QUE APRENDI SOBRE MIM MESMO 

 Na construção do artigo, um dos aprendizados mais gratificantes que 

tive, foi a certeza de que quando manifesto verdadeiramente minha vontade 

para um objetivo, consigo dedicação e disciplina necessárias para concluí-lo 

com êxito. Historiar pioneiros do Espiritismo do Amazonas não é tarefa simples 

e requer muitas horas de dedicação. 

Outra lição, é que de nada adianta analisar os outros e suas 

contribuições e feitos no mundo, se isso não me tornar uma pessoa melhor.  

Também reflito que se assumi perante os Simpósios FAK o 

compromisso de biografar pioneiros do espiritismo do Amazonas e a história 

desse Movimento, é porque tenho compromissos e comprometimentos com a 

divulgação e propaganda da Doutrina Espírita, que devo resgatar através da 

minha constância nas atividades do bem e no trabalho na Evangelização 

Infantil dentro da tão amada Fundação Allan Kardec. Aprendi que devo seguir 

caminhando apoiada fortemente pelos estudos e pela convivência com meus 

amigos e companheiros amados, para que eu possa, fora da FAK, 

consubstanciar o aprendizado e evangelização de mim mesmo, na minha vida 

social, no trabalho e, sobretudo, na minha família. 
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